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I – EMENTA 

Conceitos básicos: economia da informação e conhecimento. Investimentos tangíveis e 
intangíveis. Gestão do Conhecimento e Economia do Conhecimento - Mecanismo de 
mercado. Externalidades. As limitações dos modelos econômicos. Globalização e inserção 
brasileira na economia do conhecimento. Mobilidade do capital, informação, bens e serviços, 
competitividade global de produtos e pessoas. Tecnologia e Produtividade. Novas estruturas 
de produção, distribuição e consumo. Economia de Redes. Redes e Alianças estratégicas. 
Inovação e gestão da inovação. Codificação do conhecimento e localização da inovação. 
Estruturas de apoio. Sistemas regionais e nacionais de inovação; clusters. Trabalho, 
Aprendizado e Ativos Intangíveis. Capital humano, aprendizado como essência do 
desenvolvimento; Estimativas de valor, comércio e investimento em intangíveis. 
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